
ELIZABETH FONSECA – professo-
ra/poeta, membro da ASL
    	
Lembro-me bem! Quando o nosso 
país foi envolto de grande entusiasmo 
para a festa do Sesquicentenário da 
Independência. O fogo-simbólico da 
pátria!... Plasmando profundo senti-
mento de patriotismo. 

Três principais fatos deram origem 
aos festejos: D. Pedro I retorna ao seu 
amado Brasil, com o translado de seus 
despojos, de Lisboa, chegando, em 
21 de abril de 1972, para ser sepulta-
do ao lado da princesa Leopoldina, 
no Panthéon dos heróis nacionais no 
Monumento do Ipiranga em São Paulo; 
a lembrança do mártir Tiradentes, que 
junto aos inconfidentes mineiros lutou 
pela independência do Brasil; a realiza-
ção da mini-copa, da qual participaram 
vários países da Europa, América do 
Sul e África, em que o Brasil sagrou-se 
campeão; e, por fim, a corrida do “fogo-
simbólico da pátria”.

As quatro tochas tiveram como 
ponto de partida os quatro pontos 
extremos do Brasil – do Oiapoque/
AP ao Chuí/RS, de Ponta do Seixas/
PB a Moa/AC, num percurso a 
pé, de barco, de carro, como pu-
desse ser... Passando por todos os 

Estados e Municípios da Nação.  
Essas comemorações vestidas de 

brilho num período de ostensiva dita-
dura militar, sob o governo do então 
Presidente Médici, marcavam duas 
situações; os “anos de ouro”, em que 
houve grande crescimento econômi-
co, e o ano de 1970 como sendo carac-
terístico dos anos de chumbo. E nesse 
clima de hostilidade e repressão, o go-
verno buscava resgatar o patriotismo 
nacional, tentando instaurar um clima 
de harmonia e paz. 	

O País vivia um momento antagô-
nico ao que simbolizava o evento, que 
comemorava o “Sesquicentenário 
da Independência do Brasil”, o 07 de 
Setembro de 1822, quando D. Pedro 
I, às margens do Ipiranga, bradou o 
grito da liberdade, “Independência ou 
Morte”.

A diretora da Escola na qual eu es-
tudava, em Terenos, comunicava 
aos alunos que a tocha do fogo-sim-
bólico da pátria viria de Aquidauana 
e teríamos que levá-la até Campo 
Grande. Na prefeitura providencia-
vam a “pira” que seria acesa pela 
tocha. Aguardávamos ansiosos sua 
chegada pelos alunos da cidade de 
Aquidauana, sob fina e intermiten-
te garoa do final do mês de agosto. 

Chegaram orgulhosos e eufóricos, 
mostrando seus uniformes enlamea-
dos. A diretora da Escola designou-me 
para receber a tocha e, ao recebê-la, 
dizer: “É com orgulho que recebo o fo-
go-simbólico de nossa pátria”. A “pira” 
acesa ficaria ardendo até o dia 07 de 
setembro.

Com a tocha flamejante, já em mi-
nhas mãos, mal conseguia dizer as 
palavras ensaiadas. Emocionada, meu 
coração confundia-se com as passadas 
da corrida. 

E, revezando-nos, partimos para 
Campo Grande, onde a pira já prepa-
rada receberia a tocha com todas as 
honras e, assim sucessivamente até 
chegar ao Monumento do Ipiranga, 
em São Paulo.  

Senti-me como nos Jogos Olímpicos 
da Antiguidade, em que o fogo ti-
nha um significado divino, qual foi 
roubado dos deuses por Prometeu, 
queimando constantemente no al-
tar de Hestia em Olímpia, e nos jogos 
Olímpicos honravam Zeus com fogos 
adicionais.

O hino do Sesquicentenário da 
Independência era cantado por to-
dos... Na composição do poeta e jor-
nalista, Miguel Gustavo W. S. Martins, 
com a seguinte letra: “Marco ex-
traordinário/ Sesquicentenário da 
Independência/ Potência de amor e 
paz/ Esse Brasil faz coisas/ Que nin-

guém imagina que faz/ É Dom Pedro 
I/ É Dom Pedro do Grito/ Esse grito de 
glória/ Que a cor da história à vitória 
nos traz...

As quatro tochas num encontro 
marcado, no dia mais lindo da Pátria... 
Sete de Setembro!... No Ipiranga um 
novo grito. Dois grandes heróis se en-
contravam... Tiradentes e Dom Pedro 
I, com a alma em glória. O Brasil in-
teiro brilhava em esperança de paz. 
No rádio, a “Voz do Brasil” irradiava 
um sentimento de patriotismo, com 
o pronunciamento do presidente da 
República e, num civismo lírico, cantá-
vamos em alto brado o Hino Nacional. 

Hoje contemplo com orgulho o 
“Diploma de participação da tradi-
cional Corrida do Fogo Simbólico da 
Pátria”.  Essa chama permanece acesa 
em mim.

REGINALDO ALVES DE 
ARAÚJO – escritor/cronista, 
professor, ex-presidente da 
Academia Sul-Mato-Grossense  
de Letras
	
O Brasil, como colônia de Portugal, 
estava subordinado às condições 
impostas pela política econômica 
mercantilista. Desde o século XVI, 
quando começou a sua ocupação 
territorial, até o século XIX, quan-
do se libertou de Portugal, o então 
Brasil-colônia passou por uma série 
de etapas em seu desenvolvimento. 
Desde a época do descobrimento 
(1500) até a independência (1822), 
a maior parte das suas riquezas não 
ficou aqui: foi para Portugal. Dessa 
maneira, Portugal dependia do mo-
nopólio que exercia sobre o Brasil 
para manter sua economia equili-
brada. O declínio da economia por-
tuguesa vinha se acentuando a par-
tir do século XVII, quando Portugal 
perdeu grande parte dos seus domí-
nios nas Índias Orientais. À medida 
que as necessidades portuguesas 
dependiam mais e mais das rique-
zas brasileiras, maiores exigências 
a metrópole fazia da colônia, mais 
amplo era o monopólio, maiores 
eram os impostos e a opressão sobre 
os habitantes locais, que ainda não 
se consideravam autênticos filhos da 
terra, mas portugueses nascidos no 
ultramar.

Em várias oportunidades os ha-
bitantes do Brasil colonial se re-
belaram contra a opressão exer-
cida por Portugal. As rebeliões 

surgiram sempre quando algum 
monopólio era criado, ou quan-
do eram aumentados os impos-
tos. Assim ocorreu no Maranhão 
(Revolta dos Irmãos Beckman), em 
Minas Gerais (Revolta de Filipe dos 
Santos). Logo que a medida provo-
cadora era retirada ou amenizada, 
a reação desaparecia. Não se pen-
sava ainda, de forma alguma, em 
libertar-se de Portugal. A ideia da 
independência apareceu claramen-
te só em fins do século XVIII, com 
a Conjuração Mineira de 1789. As 
operações portuguesas, exigindo 
o pagamento dos impostos atrasa-
dos, geraram uma revolta que se 
transformou num movimento de 
independência, culminando com 
o sacrifício do Alferes Joaquim José 
da Silva Xavier (Tiradentes), enfor-
cado no dia 21 de abril de 1792. Na 
Bahia, em 1788, e em Pernambuco, 
em 1781, surgiram outros movi-
mentos, que falharam da mesma 

forma que a Conjuração Mineira.
As tropas francesas, comandadas 

por Napoleão Bonaparte, invadiram 
Portugal, tendo como consequência 
a transferência da família real para 
o Brasil, em 1807. A partir de 1808 o 
rei D. João VI decretou a liberdade 
de indústria e comércio para o nosso 
país. Organizou o governo no Brasil, 
que passou em 1815 a Reino Unido 
ao de Portugal e Algarves. Elevado à 
categoria de Reino, o Brasil precisava 
de um nobre para dirigi-lo.

D. João VI, pressionado pelos por-
tugueses, ao regressar à sua terra, 
pressentiu que o Brasil não ficaria li-
gado a Portugal por muito tempo. O 
nobre escolhido para o governo foi 
o seu próprio filho D. Pedro, já intei-
ramente familiarizado com os costu-
mes do povo brasileiro. Na despedi-
da, soltou uma ordem profética:

- Pedro, se o Brasil se separar de 
Portugal antes seja para ti, que me 
hás de respeitar, que para qualquer 

um destes aventureiros.
A pressão portuguesa aumentou 

consideravelmente. Queriam que 
o Brasil voltasse a ser colônia, pois 
isso favorecia seus interesses. D. 
Pedro, aclamado D. Pedro I, era um 
homem de ação, decidido, pensava 
em uma iniciativa antes de empre-
endê-la. Era um homem impetuo-
so, enérgico, que se empolgava com 
o poder. 

Seu grito memorável ecoou nas 
margens do Riacho Ipiranga, nas 
terras paulistas, rasgou a imensidão 
dos quilômetros e chegou, como um 
bálsamo, aos ouvidos e corações dos 
brasileiros espalhados em todas as 
regiões do país:

- INDEPENDÊNCIA OU MORTE!
Prevaleceu a INDEPENDÊNCIA, a 

partir do dia 7 de setembro de 1822.
Salve os 197 anos de independên-

cia do Brasil e dos brasileiros!
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Pedro, se o Brasil se 
separar de Portugal 
antes seja para ti, que 
me hás de respeitar, 
que para qualquer um 
destes aventureiros  
(D. João VI)”

Tela “Independência ou Morte”, pintada por Pedro Américo

 IMAGEM: GOOGLE

POESIAS
  HINO A MARACAJU

                      (Vencedor no concurso
                      da Prefeitura Municipal)    

Fértil semente predestinada,
Semeada às margens do Mont’Alvão,
Maracaju, tu nasceste alada
Para voar com nossa emoção
E reviver a gente passada
A quem devemos teu galardão!

Maracaju, em gênios te expandes,
Como genial foi teu fundador,
Nosso imortal João Pedro Fernandes,
Que, iluminado pelo Criador,
Deu-te o porvir das cidades grandes,
Ao legar-te fé, bravura e amor!

Refrão: Salve o solo mais fecundo,
                Oh! Chão de Maracaju!
                 Se há paraíso no mundo,
                 Nosso paraíso és tu! 
                 Salve o solo mais fecundo,
                 Oh! Chão de Maracaju!
                 Se há paraíso no mundo,
                 Nosso paraíso és tu! 

Nas camparias, emas ligeiras,
Ágeis, gigantes qual teu progresso...
E as seriemas, fiéis seresteiras,
Cantam a ti, louvando o sucesso!
Teus mansos rios, vaus e cabeceiras,
Iguais não vi, com orgulho confesso!

Hoje, tua gente é farto celeiro
De cor, de crença, de credo ou raça...
Tanto imigrante como pioneiro
Em teu amor assentamos praça,
Filho da terra ou leal forasteiro,
És para nós do Bom Deus a graça!

Refrão: Salve o solo mais fecundo, etc..

GERALDO RAMON PEREIRA – com-
positor/musicista, membro da ASL

À POESIA

mais que a vida

devo-lhe o sentido...

o vinho servido 

das incertas hesitações

os conflitos necessários

no desmaio da tarde

ante a absurda nuvem do autodomínio

a necessidade primária

de entender as segundas intenções

dos infortúnios... 

a abstenção da mesmice:

inédita primazia 

que dá vida

ao sexto sentido do antidesejo

‒ mais que a vida

   devo-lhe a dúvida

   e a dádiva

                         grávida

   e ávida de amanhãs...

RUBENIO MARCELO – membro 
e secretário-geral da ASL

I  –  NESTA SEGUNDA: 
SOLENIDADE DE POSSE NA 
ASL – Acontecerá na próxima 
segunda (9/09), às 19h30min, 
na sede da Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras - 
Rua 14 de Julho nº 4715, Altos 
do São Francisco, Campo 
Grande -, a Sessão Solene de 
Posse que diplomará a nova 
imortal (recentemente elei-

ta) Lenilde Ramos na Cadeira 
nº 31 da ASL, que possui co-
mo patrono Henrique Cirillo 
Correia, e que teve o saudo-
so historiador Hildebrando 
Campestrini como anteces-
sor.  Na ocasião, e conforme 
rito próprio da solenidade, 
o acadêmico Valmir Batista 
Corrêa fará a saudação em no-
me da Academia. Na abertura 

do evento haverá uma concisa 
pauta artística, especialmente 
programada. Lenilde da Silva 
Ramos é campo-grandense, 
autora das seguintes obras li-
terárias: “História sem nome 
- Lembranças de uma menina 
quase gêmea”, “Storia senza 
nome” (ed. italiana), “Imagens 
e Palavras”  e  “Do Baú da Tia 
Lê - Crônicas”. Prestes a come-

morar 48 anos de atividades, a 
atual ASL (Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras) surgiu 
com o nome de Academia de 
Letras e História de Campo 
Grande, fundada pelos escri-
tores Ulysses Serra, José Couto 
Vieira Pontes e Germano 
Barros de Souza, no dia 30 de 
outubro de 1971.

II – GERALDO RAMON 

PEREIRA RECEBEU MENÇÃO 
HONROSA E PRÊMIO EM 
MARACAJU/MS – Como ven-
cedor do concurso para esco-
lha do hino oficial da cidade 
de Maracaju-MS, sua terra 
natal, o acadêmico Geraldo 
Ramon Pereira foi homenage-
ado e premiado pela Prefeitura 
Municipal, na manhã de quar-
ta-feira p.p., dia 04/09. A ceri-

mônia, com elevado espírito 
cívico, aconteceu no plenário 
da Câmara de Vereadores, sob 
os aplausos de familiares, ami-
gos e conterrâneos, contando 
com a presença do Prefeito, de-
mais  pares da Casa e diversas 
autoridades. Esta página cultu-
ral mostra, na secção Poesias, a 
letra do ‘Hino a Maracaju’, para 
seu conhecimento

Senti-me como nos Jogos 

Olímpicos da Antiguidade, em 

que o fogo tinha um significado 

divino, qual foi roubado  

dos deuses por Prometeu”


